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A Rússia e suas belezas são às atrações além da Copa do Mundo....
Moscou, Saint Petersburg, Novgorod, Irkutsk, Listvyanka,Olkhon são algumas cidades paradisíacas       

Por qual motivo China e
Rússia apóiam um subversivo
como esse, deixando de lado
o respeito pelo ser humano?

O apoio de China e 
Rússia à Venezuela 
tem finalidade socialis-
ta e comercial. Oposi-
tores ao governo de 
Maduro são presos e 
assassinados de for-
ma cruel. Não há dis-
puta democrática, e 
sim, imposição.  A 
ONU, por sua vez, é 
grande e limitada aos 
poderes de fogo das 
grandes nações. Não 
age como dever ia 
temendo represálias 
do mundo socialista. 
Hoje, a Venezuela e 
Cuba são os únicos 

Estamos diante do 
maior exterminador de 
seres humanos da atu-
alidade. Um sujeito 
que não tem respeito 
pelo seu povo e tão 
pouco  pela vida.

Reeleito com ape-
nas 6 milhões de votos 
numa eleição que não 
foi reconhecida pela 
maioria dos países do 
mundo, Nicolás Madu-
ro, sobrevive ainda, 
devido ao apoio que 
tem da Rússia e da Chi-
na, que sustentam o 
governo venezuelano 
a se manter no poder.

países socialistas exis-
tentes nas Américas. 
Há um jogo de interes-
se muito grande das 
grandes nações socia-
listas existentes no 
outro lado do mundo. 
O petróleo é o interes-
se maior de russos e 
chineses.  

Em contra partida, o 
povo venezuelano 
está passando fome, 
sem alimentos e remé-
dios, sem hospitais em 
condições adequadas 
para cumprirem suas 
funções e o pior de 
tudo, assassinatos 
acontecem todos os 
dias àqueles que se 
contrapõe aos princí-
pios e a política de 
Maduro. 

Há um repúdio na 
Europa, nas Américas, 
e em outros continen-
tes à eleição elabora-
da por Maduro. O povo 
venezuelano não tem 
direito a contrapor às 
imposições de Maduro 
que  i r á  con t i nua r 
matando, até quando, 
não se sabe...

Aonde está a ONU 
em tudo isso?

MDB rompe definitivamente com
o PT no Estado de Minas Gerais

O PT de Minas Gera-
is rompeu de vez com 
o MDB de Adalclever 
Lopes. O presidente 
da Assembleia se diz 
candidato ao governo.

A razão da separa-
ção, foi a chegada de 
Dilma Rousseff em 
Minas Gerais para dis-
putar uma vaga no 
senado pelo PT.

Em razão da afirma-
ção nesta semana da 
candidatura da ex-
presidente ao senado, 
o MDB se sentiu traído 
e começa se estruturar 
para às eleições de 

outubro, pois abriu 
m ã o  d e  R o d r i g o 
Pacheco que foi para o 
DEM e já confirmou 
sua candidatura à 
governo de Minas 
Gerais.

O MDB tem vários 
caminhos a seguir. 1 - 
Ter chapa própria. 2 -  
Unir-se a Antonio Anas-
tasia formando um gru-
po que dará muito tra-
balho a oposição. 3 - 
C o l i g a r - s e  c o m 
Romeu Zema e a 4 - 
Entrar em uma chapa 
com Rodrigo Pacheco 
que deixou o MDB por 

não concordar com a 
parceria com o PT. Par-
tindo desse princípio, 
essa parceria será pou-
co provável. 

O melhor caminho 
do MDB em Minas 
Gerais é se juntar ao 
grupo do PSDB e, pre-
parar para uma cam-
panha forte que pode e 
muito favorecer os emi-
debistas em Minas.  

No lado do PT, deve 
ser a campanha da soli-
dão. Sem apoio e sem 
dinheiro. Será muito 
d i f í c i l  F e r n a n d o 
Pimentel se reeleger 
nesta eleição. Há um 
caminho duro com a 
justiça, e agora, o pedi-
do de Impeachment na 
Assembleia piora ain-
da mais. Ele diz que 
gostaria de ser afasta-
do nas urnas e não por 
um processo de impe-
achment. O povo já 
escutou essa frase em 
um passado muito pró-
ximo.

Num mundo globa-
lizado e fiascos dizen-
do que o povo russo é 
sem tempero, a Rús-
sia mostra um país 
totalmente diferente. 
O povo russo está 
vivendo uma experiên-
cia diferente de toda 
sua história. O país de 
Josef Stalin, mostra 
um mundo econômico 
diferente das condi-
ções impostas pelo 

ditador em que sua filo-
sofia se perdeu ao lon-
go dos anos que o país 
era totalmente fecha-
do ao resto do mundo. 
Com condições precá-
rias na agricultura, 
bens de consumo e 
até mesmo produtos 
farmacêuticos, a Rús-
sia mostra nos dias de 
hoje que a globaliza-
ção lhe fez muito bem. 

Com uma arquitetu-

ra única de uma bele-
za que só lá esteve 
pode decifrar tanta for-
mosura. O povo de 
uma educação e obe-
diência aos costumes 
não chegam a ser 
fechado. Muito pelo 
contrário, comunicati-
vo e sorridente. As rus-
sas  são  uma das 
mulheres mais belas 
do mundo, de cor clara 
e olhos também cla-

ros, chamam atenção. 
O que os russos não 
a b r e m  m ã o  é  d a 
ordem.  Às ruas são 
limpas durante todo o 
ano. Não se joga lixo, 
ponta de cigarro no 
chão. A multa é cara e 
a cobrança é inevitá-
vel. 

A Copa do Mundo 
na Rússia não foi vista 
de imediato como uma 
boa escolha. Mas, na 

contra-mão do achis-
mo, parece que iremos 
ter uma das Copas do 
Mundo mais belas de 
todos os tempos. 

O povo vive um 
momento de abertura 
e contato com o resto 
do mundo, já havia 
acontecido shows de 
cantores internaciona-
is como Paul McCart-
ney na era Gorbachev 
uma nova fase que dei-

xa o passado negro 
para trás. Nestes dias 
d o  m a i o r  e v e n t o 
esportivo do mundo, 
veremos pela TV o que 
realmente a Rússia 
tem para mostrar ao 
mundo, além das bele-
zas como: Catedral de 
São Basílio, inaugura-
da em 1561,  a Praça 
Vermelha, o Teatro 
Bolshoi e o Kremilin de 
Moscovo
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Índios cobram pedágio
No Bras i l ,  t udo  

acontece de com ou 
sem lei. Ninguém toma 
às devidas providênci-
as. Muito pelo contrá-
rio, morrem de medo e 
deixam o que é errado 
acontecer.

Em Itiariti, no esta-
do do Mato Grosso, os 
índios protegidos pela 
FUNAI, fizeram em 
gráfica, um talão com 
valores por tipo de veí-
culo cobrando pedágio 
na rodovia BR 235 
como mostramos na 
foto acima. Os valores 
são di ferenciados. 
Automóvel tem um pre-
ço, caminhão de um 
eixo tem outro e carre-
ta tem outro. Na foto 
acima, mostra o valor 
cobrado de R$ 50,00 
para uma carreta, com 
uma particularidade, 

se não pagar não pas-
sa. 

Quando um cami-
nhão é parado na bar-
reira realizada pelos 
índios, as mulheres 
indígenas correm para 
às laterais dos cami-
nhões retirando pane-
las, baldes e ferra-
mentas de manuten-
ção do veículo. Caso 
haja alguma reação, 
os índios os ameaçam 
com facas e armas e 
os agridem fisicamen-
te. 

Estes fatos estão 
acontecendo há vários 
anos e ninguém toma 
qualquer providência. 
É de conhecimento 
das autoridades locais 
e da Polícia, mas eles 
tem medo de enfrentar 
as tribos da região. 

No Brasil, as maiores 
dificuldades que temos
é o cumprimento das leis

A presidente do 
Supremo Tr ibuna l 
Federal, Ministra Cár-
men Lúcia, participou 
de um debate « Consti-
tuição do Direito Civil» 
no Centro Universitário 
de Brasília e fez várias 
revelações que já é de 
conhecimento de gran-
de parte da população 
brasileira. 

Cármen Lúcia, é 
tida como uma das 
mais populares presi-
dentes da Corte de 
todos os tempos. Suas 
atitudes em relação ao 
p r o c e s s o  d o  e x -
presidente Lula, lhe 
deram popularidade e 
carisma junto a popu-
lação. 

Cármen disse que 
muitas leis brasileiras 
foram copiadas por 
outras nações como: a 
lei da Ficha Limpa, Lei 
Maria da Penha e a Lei 
voltada a refugiados. 

«Nossas Constitui-
ções são muito bem fei-
tas. Nossa dificuldade 
é fazer cumprir as leis 
que temos.» "Se cum-
prirmos a Constituição 
na íntegra, eu tenho 
certeza que o Brasil 
consolida uma demo-
cracia que vai ser copi-
ada também e seguida 
também por muitos 
povos. Eu sei que é difí-
cil. Tenho certeza que 
a tarefa é difícil.»

Cármen disse que o 
Brasil mudou e mudou 
para melhor. «Uma 
comunicação mais cla-
ra no poder judiciário 
se faz necessário». 
«Quem lida com Dire-
ito tem que aprender 
todos os dias». «Vi-
vemos em um mundo 
de desentendimentos. 
Falta de capacidade 
de comunicação que é 
própria do Direito.» 
«Hoje, o cidadão tem 
fome de justiça, de 
igualdade, de respeito, 
de luta e muito mais. 
Por isso que a despei-
to de tantas dificulda-
des, temos um campo 
enorme para termos 
esperança.

Cármen Lúcia

Alugue Tranquilidade

A eleição de outubro 
deve amargar o maior
número de votos nulos
e votos em brancos da 
história

O eleitor brasileiro 
não consegue enxer-
gar um candidato à 
a l t u r a  q u e  p o s s a 
mudar a nação e tirá-la 
da corrupção. Por 
isso, às eleições de 
outubro para Presi-
dente, Deputados e 
Senadores, deve amar-
gar um recorde. O voto 
nulo e o voto em bran-
co.

Cada dia mais des-
crente dos políticos e 
dos candidatos que se 
colocam à disposição 
como presidenciáveis, 
o brasileiro pensa em 
anular o seu voto e/ou 
deixá-lo em branco, 
como voto de protesto. 

É uma atitude um 

tanto quanto perigosa, 
pois, votando em bran-
co ou anulando seu 
voto, o brasileiro está 
fugindo da realidade. 
Como poderá reivindi-
car amanhã se ele dei-
xou de votar?

Partindo desse pen-
samento, o brasileiro 
deveria votar naquele 
que nunca foi eleito, 
que não está viciado, 
que não está corrom-
pido. Aliás, muitos tem 
procurado um nome 
totalmente novo, sem 
compromissos com 
Deputados envolvidos 
em corrupção ou ter 
passado por ela. Ou 
seja, um verdadeiro 
ficha limpa. 

Petista deixam recado para 
Moro  em guardanapo 
pedindo liberdade de Lula

Deputados e mili-
tantes do PT que jan-
tavam em um restau-
rante onde o juiz Sér-
gio Moro também jan-
tava, deixaram um 
bilhete solicitando a 
liberdade de Lula.

“Com base no direi-
to de petição e no Pac-
to de São José da Cos-

deixado pelos petista 
não foi entregue ao 
juiz Moro. Este restau-
rante é especializado 
em carnes e é um dos 
preferidos do juiz na 
capital Paranaense. 

Devido à presença 
do Moro neste restau-
rante, lá se encontram 
pessoas que apóiam a 
operação Lava-Jato. 

S e  e s s a  m o d a 
pega, vai faltar guar-
danapo no mercado, 
pois tem muito político 
envolvido em várias 
operações e não só na 
Lava-Jato.

ta Rica, rogamos a 
liberdade de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, con-
denado sem provas, 
preso político. Para 
deferimento.” Assina-
do por uma comitiva 
petista de deputados 
paulista do Partido dos 
Trabalhadores. 

Só que, o recado 
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A greve foi dos caminhoneiros, mas quem são os propagadores do caos?

Ambientalistas pedem a suspensão da exploração na Serra do Curral

A Lei Orgânica do Município e laudo contrário a exploração são ignorados pelo Governo de Minas Gerais. Prejuízos ao meio ambiente são incalculáveis  

Um grande patrimô-
nio de Belo Horizonte 
está desaparecendo 
devido a irresponsabi-
lidade do governo esta-
dual.

A Serra do Curral 
está saindo de cena. A 
exploração em desa-
cordo com às determi-
nações do MP e o 
Copam faz a Serra 
desaparecer. Os inte-
resses financeiros do 
governo estadual, está 
fiando o óbito de um 

dos mais conhecidos 
pontos turísticos que 
faz parte da história de 
Belo Horizonte. 

Hoje, são retirados 
30 toneladas de miné-
rio de ferro por dia na 
serra. Segundo Maria 
V. de F. Corujo, repre-
sentante do Copam 
(Conselho Estadual de 
Política Ambiental), os 
prejuízos são grandes 
e irreversíveis, não só 
na retirada do minério, 
mas também no trans-

porte e nas rodovias 
por onde passam qua-
se 4000 caminhões 
carregados diariamen-
te. 

Analistas dizem que 
o PRAD (Programa de 
recuperação de Áreas 
Degradadas) ,  não 
estão sendo cumpri-
dos de conformidade 
com os acordos firma-
dos.

Em 2015, atenden-
do ao Ministério Públi-
co de Minas Gerais e a 

Secretaria  de Estado 
de Meio Ambiente, a 
Embrapa formalizou 
um processo de regu-
larização ambiental 
para  obtenção de 
Licença de Operação 
Corretiva (LOC), que 
operam por meio de 
Ajustamento de «Con-
duta», permitindo ativi-
dade de lavra em quan-
t i d a d e  l i m i t a d a  e 
comercialização de 
1,5 milhão de tonela-
das de minério anual. 

A Associação dos 
Moradores do Taqua-
ril, revelam que os 
acordos não são cum-
pridos e que os inte-
resses financeiros do 
estado extrapolam ao 
interesses de conser-
vação do patrimônio e 
solicitam a paralisação 
imediata da explora-
ção do minério, que 
sejam cumpridas às 
normas de recupera-
ção da Serra do Cur-
ral. 

Mário Lacerda Wer-
neck, Secretário Muni-
cipal  de Meio Ambien-
te, informou que existe 
um of íc io de mar-
ço/2017, informando 
ao Governo Estadual e 
a o  M P,  a l e r t a n d o 
sobre o Termo de Ajus-
tamento de Conduta, 
que autorizava a mine-
radora a explorar a 
área acima do limite 
que era permitido. Ou 
seja, irresponsabilida-
de total.

A finalidade da gre-
ve era abaixar o preço 
do diesel nas bombas. 
Reverter o processo 
d o s  c o n s t a n t e s 
aumentos realizados 
pelo sistema adotado 
pela Petrobras para 
cumprir os rombos dei-
xados pelos corruptos 
que quase faliram a 
estatal brasileira, uma 
das mais respeitadas 
do mundo. 

Até aí, tudo bem! 
Era uma reivindicação  

da classe. O sindicato 
dos caminhoneiros 
autônomos tomou à 
frente das manifesta-
ções e negociou com o 
governo os próximos 
passos a serem segui-
dos. A greve para mui-
tos, já tinha terminado. 

Políticos como o 
aproveitador Rodrigo 
Maia, Presidente da 
Câmara dos Deputa-
dos e de olho no Pla-
nalto, tratou de jogar 
pimenta na no baca-

lhau. Criticou o gover-
no e, pior ainda, saiu 
tagarelando, onde e 
como Temer deveria 
agir. Enquanto isso, 
nas estradas, facções 
criminosas tomavam 
conta do asfalto, coi-
bindo os caminhonei-
ros de seguir com o 
seu trabalho. Amea-
ças constantes e, por 
muitas vezes, os agre-
ções. O resultado foi a 
morte de um inocente  
de 70 anos que reali-

zava seu trabalho tran-
quilamente. 

O  o p o r t u n i s m o 
tomou conta das estra-
das, dos municípios, 
retirando o objetivo 
principal da greve. Ate-
aram fogo nos ônibus 
em vários municípios 
por todo o país, na 
intenção de derrubar o 
governo e promover o 
vandalismo. São fac-
ções coordenadas, oli-
garquias tomadas pela 
ignorânc ia  e  pe lo 

absurdo. Não tenha-
mos dúvida que gru-
pos políticos estão por 
trás das arruaças que 
assolam as economi-
as brasileiras com 
intenção de derrubar e 
minar forças governa-
mentais. Os idiotas de 
cabrestos estão em 
todo o país para pro-
pagar a maldade e cau-
sar prejuízos a quem 
quer que seja, e o povo 
acredita que é a revol-
ta da insatisfação cau-

sada por uma classe 
t rabalhadora.  Mas 
podem acreditar que, 
quem irá pagar as con-
tas dos efeitos causa-
dos por essa palhaça-
da, com certeza, será 
o povo trabalhador 
que é usado por tabela 
para tampar o buraco 
dos anarquistas finan-
ciados por políticos 
que querem ver o Bra-
sil no fundo do poço e 
desarticulado politica-
mente.

FHC depõe a Moro. «Eu não tenho muita coisa que reformar, 
só a minha cabeça mesmo»  

Fernando Henrique 
respondeu a Moro 
sobre o sítio Santa Bár-
bara em Atibaia. O Sr. 
já recebeu por fora, 
ou por meio de refor-
mas em alguns dos 
seus imóveis, por 

ma, algo assim?»
"Isso é feito através de 
um agente que faz o 
contrato e eu usual-
mente não conheço os 
donos ou representan-
tes da empresa. Vou 
conhecer eles na hora. 
Nunca, jamais, nada 
disso, nem por fora, 
nem par t ic ipar  de 
nenhum momento de 
reforma. Eu não tenho 
muita coisa a reformar, 
só minha cabeça mes-
mo".

A intenção da per-
gunta, são comparati-
vos de administração, 
entre Lula e FHC

suas palestras? "Tu-
do declarado e nor-
mal". "Deus me livre 
que não seja".
"Alguma empresa 
reformou alguma pro-
priedade que utiliza-
va por fora, em refor-
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Mundial Escolar de Vôlei representado
pela Escola Domingos de Figueiredo
fica em 4º lugar  

As atletas da Escola 
Estadual Deputado 
Domingos de Figueire-
do (Industrial) de Var-
ginha, que represen-
tou o Brasil no Mundial 
Escolar de Voleibol na 
Republica Cheka con-

seguiram o feito inédi-
to de terminar entre as 
quatro melhores equi-
pes do mundo  ficando 
na frente da China, Tai-
wan, Holanda, França, 
Itália. Na manhã de 
sábado, 9, as  meni-

nas entraram em qua-
dra contra a Turquia 
para disputar a meda-
lha de bronze, mas per-
deram por 3x0 sets. 

De acordo com o 
técnico André Pereira, 
“esbarramos em um 

bloqueio muito forte, 
pois a jogadora mais 
baixa da Turquia é 
mais alta que as brasi-
l e i r a s  e  e r r a m o s 
saques”. Ele ressaltou 
que a Sérvia (ouro), 
Alemanha (prata) e 
Turquia (bronze) mon-
taram um time para 
esse mundial com joga-
doras de seleções que 
treinam para campeo-
natos. “Nós só temos a 
Rose que é Seleção 
Brasileira; nossa equi-
pe é um time de colé-
gio e treinamos e tra-
balhamos muito para 
chegar aqui em uma 
competição que reuniu 
28 países. A equipe do 
Chile chegou com oito 
dias de antecedência 
para fazer treinamen-
tos e nós chegamos 
em cima da hora”. O 
professor André con-
cluiu que “é pedreira, 
mas fizemos tudo que 
podia ser feito; enfim, 
chegamos aqui por 
muito trabalho mes-
mo”. 

O desempenho e a 
conquista das atletas 
de Varginha foram 
reconhecidos inclusi-
ve pelo chefe da Dele-
gação Brasileira, Mar-
co Maia. Emocionado, 
parabenizou e agrade-
ceu a todos. “São hero-
ínas. Trata-se de um 
intercâmbio esportivo 
de altíssimo nível que 
inclui programação cul-
tural e turística que a 
Confederação Brasile-

ira do Desporto Esco-
lar nos proporciona e 
estão todos de para-
béns”, avaliou. 

As atletas do Brasil 
receberam a bandeira 
da  International Scho-
ol Sport Federation 
(ISF), pois o próximo 
Mundial será no Brasil, 
em 2020, em Foz do 
Iguaçu.

Antes mesmo de 
embarcarem para o 
Mundial, o prefeito 
Antônio Silva já havia 
declarado que as atle-
tas varginhenses já 
eram merecedoras de 
elogios. “Carregaram 
uma responsabilidade 
enorme por represen-
tar Varginha, Minas 
Gerais e o Brasil e hon-
raram esse compro-
misso tendo nos pre-
senteado com o quarto 
lugar o que nos deixa 
muito felizes e orgu-
lhosos”, ressaltou. 

As atletas fazem 
parte do Projeto “Vôlei 
Futuro”, que tem apoio 
da Prefeitura de Vargi-
nha ,  po r  me io  da 
Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer – 
S E M E L .  O  v i c e -
prefeito Vérdi Lúcio 
Melo registrou que “o 
esporte é marcante e 
terão a oportunidade 
de contagiar agora mui-
tos outros estudantes 
para  que  também 
ingressem em uma ati-
vidade esportiva, ten-
do assim a chance de 

contar belos feitos 
como esse conquista-
do pela equipe de Var-
ginha para os filhos, 
netos e futuras gera-
ções”. 

O coordenador téc-
nico da SEMEL, pro-
fessor Jaime Macedo, 
que acertou o resulta-
do da participação das 
varginhenses no Mun-
dial (entre as quatro 
melhores do mundo), 
lembra o apoio da 
Federação de Espor-
tes  Es tudant is  de 
M i n a s  G e r a i s 
(FEEMG) e agradece 
à empresa Fertipar 
pelo patrocínio. 
Jogadoras do Vôlei de 
Varginha:
Giulia Carla Alcântara 
Amorim
Stela Carla Rodrigues
Bruna Dutra Araújo
Ana Paula de Lima Pin-
to
Giovana Costa da Sil-
va
Fernanda Silva Reis
R o s e l y  E v a r i s t o 
Nogueira
Pâmela Cristina Olivei-
ra da Silva
Isteissy Hellen de Car-
valho Silva
Amanda Santos Julião
Isabela Cristina da Sil-
va Abreu
Izabela Naves dos 
Santos

Técnico: André Pereira

Varginha é destaque no XXIII Torneio
Aberto Brasil Master de Natação

O piloto varginhen-
se Anderson Ezequiel 
Filho conquistou a 
Medalha de Bronze no 
M u n d i a l  d e  B M X 
Racing UCI, em Baku, 
Azerbaijão, no último 
sábado, 9. O ouro e a 
prata foram para os 

f r a n c e s e s  A n d r e 
Sylvain e Joris Daudet, 
respectivamente.

Aos 22 anos, Andi-
nho, como é carinho-
samente conhecido, 
conseguiu o melhor 
resultado de um brasi-
leiro na categoria elite 

de disciplinas olímpi-
cas do ciclismo em 
mundiais.

“Não tenho pala-
vras para agradecer a 
vocês por tudo que fize-
ram e como torceram 
para mim esse final de 
semana. Esse título 
não é só meu, é de 
vocês”, declarou no 
facebook o ciclista de 
Varginha, que atual-
mente mora nos Esta-
dos Unidos.

 Ele começou a trei-
nar na pista de bici-
cross Derick Silva, no 
bairro Campos Elíse-
os, tendo apoio da 
Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer – 
SEMEL e agora está 
na elite masculina de 
BMX mundial, fazendo 
história para ciclis-
mo/BMX Brasileiro.

Segundo o Profes-
sor Wagner Sartini, “a 
competição conside-
rada o evento mais 
forte desta categoria, 
foi extremamente forte 
com as maiores e mais 
tradicionais equipes 
master do Brasil. 

Com a participação 
de apenas 3 atletas 
nossa equipe teve um 
desempenho fantásti-
co se colocando entre 
as melhores equipes 
do país, com resulta-
dos consistentes ape-
sar de ser a primeira 
vez que estes atletas 
participam deste tradi-
cional torneio. Temos 
uma equipe com ape-
nas três anos de for-
mação e resultados 
como este nos enche 
de orgulhoso e res-
ponsabilidade. Temos 
pela frente no próximo 

dia 30 o Campeonato 
Mineiro Master que 
será no Olympico Club 
em Belo Horizonte, 
onde iremos com uma 
equipe maior e tudo 
dando certo traremos 
muitas medalhas e 
resultados bons de lá.”
Bruna Alves Rodri-
gues - 100 Livre>1º 
Lugar; 200 Medley> 1º 
Lugar; 100 borboleta> 
1º Lugar; 100 Med-
ley>1º Lugar.
Lucas Paiva Melo - 
200 Medley>3º Lugar; 
50 Costas>4º Lugar; 
100 Costas>7º Lugar; 
100 Medley>8º Lugar.
Rafael Madeira Mota 
Tavares - 50 Borbole-
ta> 7º Lugar; 100 Bor-
boleta>8º Lugar; 50 
Livre>12º Lugar; 100 
Livre> 14º Lugar.

 

Varginhense é o 3º melhor do 
mundo no ciclismo BMX
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A bailarina do tênis cumpriu sua missão com austeridade
Foram 589 títulos. Entre eles, 19 Grand Slams. Sete em simples,11 em duplas femininas e 1 em dupla mista. Seu nome está no livro dos recordes

Maria Esther Bue-
no, paulista da cidade 
de São Paulo, tenista  
e conhecida no exteri-
or como a bailarina do 
Tênis.  Maria Esther 
deixou seu legado 
com austeridade e mui-
ta sabedoria. Jogar 
tênis não é coisa fácil. 
O esporte exige muita 
concentração, preparo 
físico e  o mais impor-
tante, direção. Saber 
onde jogar a bola com 
precisão. O tênis é 
sem dúvida, um dos 
esportes mais preci-
sos e difíceis do mun-
do. A bailarina do tênis, 
fez tudo isso com bri-

lhantismo. Ganhar um 
Grand Slam, já sensa-
cional, ganhar 19 já é 
excepcional. Ser a pri-
meira a ganhar um 
Grand Slam, então, é 
um sonho que todos 
queriam. Esther con-
seguiu ganhar 4 Grand 
Slams em apenas um 
ano. A única tenista 
que conseguiu vencer 
uma adversária em 
apenas 19 minutos, 
colocando seu nome 
no livro dos recordes. 
O pr ime i ro  Grand 
Slam da história do 
tênis feminino é brasi-
leiro. Uma época em 
que as raquetes eram 

de madeira e pesadas. 
Hoje, uma raquete 
pesa 315 gramas, anti-
gamente, chegava até 
o dobro do peso. 

Maria Esther brilhou 
no saibro, na grama e 
na quadra sintética. 
Ela chegou em Wim-
bledon como mais 
uma e saiu como rai-
nha. Foi uma despor-
tista que nunca deixou 
a  moda l i dade  em 
momento algum da car-
reira. Nunca deixou as 
quadras. De vez em 
quando, pegava na 
raquete e ia matar sau-
dade nas quadras de 
São paulo. 

Esther foi convida-
da pela Sport TV para 
ser comentarista de 
tênis nos torneios atua-
is em torno do planeta. 
Os atletas e o público, 
quando viam Maria 
Esther, a reverencia-
vam, dizendo: eis aqui 
a bailarina do tênis. 
Vários tenistas profis-
sionais da atualidade 
solicitavam a ela uma 
foto. Como foi o caso 
mais recente de Rap-
hael Nadal e Roger 
Federer. Por onde ela 
passava era saudada 
como uma das atletas 
que abrilhantaram o 
começo do tênis pro-

fissional. 
Neste, 8 de junho, a 

bailarina do tênis nos 
deixou. Vítima de um 
câncer nas costas que 
se espalhou por todo o 
corpo, Esther, aos 78 
anos deixou várias 
lições não só para o 
mundo do tênis. Mas, 
para todos nós.  A 
humildade com que 
suas palavras soavam 
eram guardadas com 
um carisma muito gran-
de. Maria Esther nun-
ca deixou de atender a 
um chamado de admi-
rador, seja numa qua-
dra ou na rua. Atendia 
a todos com simplici-

dade e muita humilda-
de, com um sorriso 
característico de uma 
pessoa que além da 
fama, tinha uma paz 
de espírito relevante 
que  con tag iava  a 
todos. Como comenta-
rista, era objetiva,  
mostrando que, ela 
não só jogou, mas 
entendia do esporte 
não só no passado. 
Mas nas mudanças 
que o tênis teve até os 
dias de hoje. 

Vai Esther, vá jogar 
tênis nas estrelas, por-
que, com certeza, irá 
ser mais uma a brilhar 
neste universo.

Brasil pronto para o Hexa
O Brasil tem a melhor seleção desde 1986

A geração digital 
poderá ver um Brasil 
Campeão do Mundo 
pela primeira vez. 

Os mais novos que 
nasceram na era digi-
tal com a tecnologia 
despontando pelo pla-
neta, ainda não viram 
um Brasil conquistar 
uma Copa do Mundo. 
Será que pode ser ago-
ra?

A seleção brasileira 
de 2018 é diferencia-
da. Tem um toque de 
bola refinado e peças 

f u n d a m e n t a i s  e m 
todas às posições do 
campo. A começar 
pelo comando técnico 
que revolucionou e 
deu ao brasileiro a con-
fiança de pensar em 
mais um título mundi-
al. Tite é o amigo de 
sempre. 

Essa seleção que 
veremos agora, em 
valores,  ela é melhor 
que a seleção campeã 
do mundo em 1994, 
quando o Brasil foi 
Tetra Campeão. E eles 

sabem disso!
A maturidade e a 

responsabilidade dos 
at letas, apesar de 
novos, foi bem assimi-
lada por eles com o tra-
balho e o recado dado 
por Tite. Em todos os 
lugares para que seja-
mos bem sucedidos, 
deve haver um líder, e 
na seleção, esse líder 
chama-se, Tite.

Depois de uma ver-
gonhosa Copa de 
2014, sem liderança, 
os atletas brasileiros 
comandados por Tite, 
estão cada dia mais 
conscientes das res-
ponsabilidades, da for-
ma de jogar, objetivan-
do o sexto título brasi-
leiro. É uma seleção 
d i ferenc iada,  com 
nomes como, Filipe 
Coutinho, Marcelo, Wil-
liam, Miranda e Ney-
mar, eles irão em bus-
ca o hexa campeonato 
, mostrando a geração 
digital, porque o Brasil 
é o país do futebol.

Campeonato Brasileiro retorna após
a Copa do Mundo na Rússia

O Campeonato Bra-
sileiro de 2018, é o 
mais disputado dos últi-
mos 10 anos. Nestas 
últimas edições do Bra-
sileirão, nunca tive-
mos um torneio tão dis-
putado assim. Até mes-
mo, um empate, vale 
muito para se somar. 

Está tudo embola-
do, e as surpresas de 
resultados é como o 
futebol apresenta em 
toda sua vida. Não tem 
lógica! Times com 
investimentos altos 
que são vistos como 
prováveis campeões 
estão no meio da tabe-

la. E isso não assusta. 
Pois, uma diferença de 
três pontos apenas, 
pode jogar uma equipe 
na 12ª posição, quanto 
na vice-liderança do 
campeonato. 

Alguns times, que 
disputam várias com-
petições ao longo do 
ano, sofrem com con-
tusões e cansaços 
musculares. Mesmo 
tendo investido em 
uma quantidade maior 
de at le tas.  Mas a 
sequência de jogos é 
desgastante. 

O Flamengo é uma 
grande surpresa no 

campeonato, pois não 
fez grandes investi-
mentos e é o líder da 
competição. Deve per-
der Vinícius Júnior 
para o Real Madrid (o 
garoto de São Gonça-
lo que deve brilhar na 
Europa) ,  e  Fe l ipe 
Vizeu que também 
está deixando o rubro 
negro para jogar na Itá-
lia. 

O Brasileirão volta 
logo após a Copa do 
Mundo que deve dar 
grandes alegrias aos 
brasileiros este ano.

O maior campeona-
to de futebol do mundo 
está a cada ano, mais 
competitivo e vem cha-
mando à atenção dos 
brasileiros e batendo 
recordes de ibope. É o 
investimento da base 
que está fazendo a 
diferença nos times 
endividados.
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Crianças se divertem no
Museu Municipal com a
peça  «O Encantado mundo
dos Livros»

as na casa do Tio Pro-
fessor Astronaldo, lon-
ge da tecnologia, para 
que ela pudesse se 
conectar com um mun-
do diferente. 

Os pais já podem se 
p rogramar  para  o 
domingo, dia 1º de 
julho, para a peça 
infantil “O aniversário 
da Pantera Cor de 
Rosa”. Desta vez, a 
o r g a n i z a ç ã o  e s t á 
preparando um novo 
local para o teatro. 
“Vamos montar uma 
estrutura no jardim do 
Museu,  o  que va i 
p r o p o r c i o n a r  a 
presença de mais 
c r i a n ç a s .  A 
expectat iva é que 
possamos distribuir 
c e r c a  d e  1 0 0 
convi tes”,  destaca 
Lindon Lopes, diretor 
do Museu Municipal.

Tarde de diversão e 
aprendizado para as 
crianças! Foi assim no 
ú l t i m o  d o m i n g o 
(10/06) no Museu Muni-
cipal de Varginha, com 
a peça infant i l  “O 
Encantado Mundo dos 
Livros”, da Cia Uai de 
Teatro. O espetáculo 
foi encenado por Mar-
celo Nascimento, Fáti-
ma Custódio e Leono-
ra  da  Cos ta ,  que 
garantiram as risadas 
da criançada e dos 
pais. 

Com 50 minutos de 
duração, a peça con-
tou a história da meni-
na Eduardinha, que 
vivia entretida com apli-
cativos e mídias eletrô-
nicas e nunca abriu um 
livro na vida. Foi então 
que a madrinha dela, 
uma bruxinha do bem, 
preocupada com a situ-
ação, mandou a meni-
na para passar as féri-

       Anuncie Aqui
  O maior retorno em 
propaganda - 3221-0556

A saúde do corpo 
está diretamente rela-
cionada à saúde bucal 
e tudo depende de 
uma boa alimentação: 
seus dentes são o 
reflexo do que você 
come. Sempre que um 
alimento é colocado 
na boca, as bactérias 
se reproduzem e se 
mult ipl icam, e são 
essas bactérias que 
causam a cárie dentá-
ria. Alimentos açuca-
rados são inimigos de 
um sorriso saudável, 
por outro lado, existem 
aqueles que são exce-
lentes para a saúde 
dental.

"Nozes e casta-
nhas, como a casta-
nha do Pará, agem 
equilibrando a flora 
bucal, impedindo que 
bactérias ruins se pro-
liferem. Podemos con-
tar, ainda, com os ali-
mentos 'limpadores', 
como maçã, pera e 
cenoura. Por serem 
resistentes à mastiga-
ção, eles têm uma 
ação mecânica que 
ajuda a eliminar resí-
duos de outros alimen-
tos que ficam aderidos 
aos dentes. Além dis-
so, estimulam um mai-
or fluxo salivar", expli-
ca a dentista Maria 
Paula Borghi, especia-
lista em DTM (disfun-
ções temporomandi-
bulares) e Dores Oro-
faciais.

Para os apreciado-
res de vinho, uma boa 

notícia: o vinho tinto, 
assim como o extrato 
de uva, é um aliado 
dos dentes, pois previ-
ne as cáries. Acompa-
nhado de queijos, que 
são ricos em cálcio e 
fósforo, ainda equili-
bram o pH bucal. A 
s e g u i r ,  c o n h e ç a 
alguns alimentos que 
contribuem para o for-
talecimento dos den-
tes e a saúde bucal, 
mantendo o sorriso 
mais bonito!
Queijos, leite e iogur-
te

A lém de  se rem 
ricos em cálcio e fósfo-
ro, substâncias impor-
tantes para o fortaleci-
mento dos dentes, os 
queijos possuem case-
ína, proteína com ação 
reparadora no esmalte 
dentário. Os produtos 
com consistência mais 
dura, como o parme-
são, são ótimos alia-
dos, pois auxiliam na 
limpeza de resíduos 
de outros alimentos. 
Eles ainda aumentam 
a salivação, neutrali-
zando o pH da boca e 
diminuindo a acidez, 
c r i a n d o  u m  l o c a l 
menos favorável para 
a proliferação das bac-
térias.

O leite e o iogurte 
são ricos em cálcio e 
fosfato, substâncias 
que intensificam a 
remineralização dos 
dentes, tornando-os 
mais fortes e resisten-
tes.

Seus dentes são o reflexo 
do que você come!

Especialistas afirmam que o jornalismo será 
fundamental para combater às Fake News 

No Forum Estadão - 
Faap Campanha Elei-
toral e Fake News, rea-
lizado nesta Segunda 
feira (11), para profes-
sor e colunista do Esta-
do de São Paulo, Eugê-
nio Bucci, o jornalismo 
será essencial no com-
bate e fiscalização 
para às chamadas 
Fake News durante ás 

eleições de 2018."O 
critério inicial é tentar 
organizar o debate em 
torno da verdade", dis-
se Bucci. "Na política a 
gente lida com a ver-
dade factual. Se uma 
coisa pode ser verifica-
da ou não. E a política 
é o debate sobre isso. 
O poder de separar ver-
dade e mentira não é 

do Estado, é da socie-
dade.» 

Fab iano  Ma l in i , 
coordenador do Labo-
ratório sobre Imagem 
e  C ibercu l tu ra  da 
UFES, afirma: "O que 
vemos é a propagação 
de discursos de propa-
ganda que emulam o 
conteúdo jornalístico", 
explicou. "Além disso, 

o envolvimento afetivo 
de quem consome 
essas notícias falsas 
faz com quem as pro-
duza mande o conteú-
do para quem 'quer ter 
razão.»

Por isso, o próprio 
internauta deve estar 
ligado e procurando 
saber sobre às infor-
mações recebidas.
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